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REGIÃO DE PETROLINA (PE) – JUAZEIRO (BA)
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Rodrigues¹; Josir Laine Aparecida Veschi¹
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Os méis de abelha sem ferrão foram pouco estudados até o momento e há informações escas-
sas sobre a sua qualidade em relação à presença de microorganismos. Na região de Petrolina (PE) e 
Juazeiro (BA) há alguns meliponicultores que criam principalmente mandaçaia (Melipona manda-
caia
do mel de meliponíneos são pouco conhecidas e raramente aplicadas na região. Visando avaliar a 

amostras. O mel foi coletado diretamente dos potes com ajuda de seringas descartáveis e estéreis. O 

para a realização das análises. Foram investigadas as presenças de  Staphylococcus aureus, Clos-
tridium spp., coliformes totais e fecais, bolores e leveduras. Os resultados foram negativos em todas 
as amostras (100%) para bolores e leveduras e coliformes fecais. Entretanto, encontramos resultados 

Staphylococcus aureus
e outras bactérias, como Bacillus spp. em 4 amostras (20%) e  Staphylococcus spp. em 7 amostras 

necessidade de maior divulgação das Boas Práticas, com um maior rigor de higiene no momento da 
colheita. Além disso, também há necessidade de isolar possíveis focos de contaminação, como por 
exemplo, fezes de animais domésticos, que eventualmente são usadas pelas abelhas como material de 
construção de ninho.
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